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FORMAÇÃO DO ENFERMEIRO PELO




Estudo qualitativo que objetivou discutir a formação do enfermeiro pelo olhar do empreendedorismo social. Utilizou-
se como referencial metodológico a Grounded Theory e como técnica de coleta de dados a entrevista. A amostra foi
constituída por 35 participantes de diferentes estados do Brasil e distribuídos em diferentes grupos amostrais.
Dentre os entrevistados encontram-se: 20 enfermeiros, quatro médicos, um odontólogo, um nutricionista, um
farmacêutico, dois psicólogos, um teólogo, dois pedagogos, um gerente administrativo e dois jovens integrantes de
uma obra social. A análise dos dados conduziu à categoria “Incrementando a formação profissional do enfermeiro”,
que será discutida pelo olhar do empreendedorismo social. Considerar a formação para o empreendedorismo social,
reconhecido como um novo paradigma de intervenção social, capaz de potencializar as ações locais por meio das
redes interativas, significa protagonizar novas possibilidades pela criatividade e inovação, sem desconsiderar as
contradições sociais emergentes e a pretensão de chegar a sínteses definitivas.
Descritores: Educação em enfermagem. Responsabilidade social. Pesquisa em enfermagem.
RESUMEN
Estudio cualitativo con el objetivo del discutir el formación del enfermero por la mirada del Emprendedorismo social. Se utilizó
como metodología a la Grounded Theory y como técnica de recopilación de datos de la entrevista. La muestra se constituyó de
35 sujetos entrevistados en diferentes Estados del Brasil y distribuidos en diferentes grupos muestrales. Dentro de los entrevistados,
se encuentran: 20 enfermeros, 4 médicos, 1 odontólogo, 1 nutricionista, 1 farmacéutico, 2 psicólogos, 1 teólogo, 2 pedagogos, 1
gerente administrativo y 2 jóvenes integrantes de la obra social. La codificación y el análisis dirigieron el fenómeno: Incrementando
la formación profesional del enfermero, que se discutirá por la mirada del emprendedorismo social. Considerar la formación
para el emprendedorismo social, reconocido como un nuevo paradigma de intervención social, capaz de potencializar las acciones
locales por medio de las redes interactivas, significa protagonizar nuevas posibilidades por la creatividad e innovación, sin
desconsiderar las contradicciones sociales emergentes y sin la pretensión de llegar a síntesis definitivas.
Descriptores: Educación en enfermería. Responsabilidad social. Investigación en enfermería.
Título: Formación del enfermero por la mirada del emprendedorismo social.
ABSTRACT
The purpose of  this qualitative study is to discuss the education of  nurses under the social enterprising view. The Grounded
Theory was used as a methodological reference and interviews to collect data. The sample was composed of  35 subjects that
were interviewed in different states of  Brazil, which were distributed in different sample groups. Among the interviewed, there
were: 20 nurses, 4 doctors, 1 dentist, 1 nutritionist, 1 pharmacist, 2 psychologists, 1 theologian, 2 teachers, 1 administrative
manager and 2 young participants of  the social project. Data codification led to the category: Incrementing the professional
education of  the nurse, which will be discussed under the social enterprising view. To consider the social enterprising education
of  nursing, recognized as a new paradigm of  social intervention, capable of  potentiating the social actions through the
interactive nets, it means to carry out new possibilities, for the creativity and innovation, without getting unconsidered the
emerging social contradictions and without the pretension of  arriving at definitive syntheses.
Descriptors: Education, nursing. Social responsibility. Nursing research.
Title: Education of  nurses under the social enterprising view.
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INTRODUÇÃO
As crescentes e rápidas transformações so-
ciais têm colocado em questão aspectos importan-
tes relacionados à formação dos profissionais de
saúde/enfermagem. Ampliam-se, gradativamente,
os debates acerca das diretrizes que norteiam o Sis-
tema Único de Saúde (SUS), das novas diretrizes
curriculares de formação acadêmica, bem como as
normativas do Programa Nacional de Reorientação
da Formação Profissional em Saúde (Pró-Saúde)
que estimula, além do desenvolvimento de ações
proativas e empreendedoras, uma inserção críti-
ca e responsável nos espaços sociais emergentes(1).
Nessa perspectiva, é importante que o futuro
profissional da saúde/enfermagem seja capaz de
desenvolver competências específicas na sua área,
como também seja capaz de (re)pensar e protago-
nizar novos espaços e práticas, pela busca da auto-
nomia e emancipação dos sujeitos na condução de
suas vidas, nos diferentes cenários sociais(2).
O empreendedorismo social se constitui, por-
tanto, em um importante mecanismo de mobili-
zação e transformação da sociedade. Tendo surgi-
do como um processo alternativo, dinâmico e es-
tratégico, dotado de possibilidades inovadoras e
capaz de tornar sustentáveis os produtos, servi-
ços, organizações e a gestão de pessoas, o empre-
endedorismo social combina paixão por uma mis-
são social com a imagem de disciplina, inovação
e determinação alicerçados ao exercício da cida-
dania(3).
Desse modo, o investimento na formação de
empreendedores sociais é uma importante estraté-
gia para a ampliação das possibilidades interativas,
bem como o estímulo ao desenvolvimento de ações
pró-ativas voltadas para as reais necessidades so-
ciais. As universidades, nesse campo de discussões,
ocupam um papel importante por meio do ensino,
da pesquisa e da extensão, ou seja, enquanto for-
madoras de opinião pela capitalização do conheci-
mento voltado para o desenvolvimento social(4).
Formar profissionais empreendedores impli-
ca, nessa direção, em uma mudança de paradigma
no processo de construção/desconstrução de sa-
beres. Implica em ir além das formalidades pres-
critivas e legais e desenvolver metodologias pro-
blematizadoras, comprometidas com o ser huma-
no - ser singular e multidimensional. Significa in-
tegrar o saber popular ao saber científico, a teoria
à prática, ou seja, as contradições e incertezas, pela
inserção do indivíduo em seu contexto real e con-
creto.
Sob esse enfoque, o empreendedorismo social
vem ganhando espaço nas agendas de ensino dos
cursos de enfermagem, da formação acadêmica à
pós-graduação. Em vários programas foram in-
seridas disciplinas e ou incubadoras relacionadas
ao empreendedorismo. Em um programa, mais es-
pecificamente, foi introduzida a disciplina optati-
va “Mercado de Trabalho em Enfermagem e no-
vas modalidades de prestação de serviço”, com es-
pecial enfoque para o empreendedorismo da enfer-
magem. Além de levantar as possibilidades de mer-
cado de trabalho da enfermagem/saúde e discutir
os aspectos legais e organizacionais subjacentes a
estas possibilidades, a ementa da disciplina obje-
tiva, também, discutir novas modalidades de orga-
nização e cooperação dos serviços de enfermagem/
saúde(5).
Apesar das importantes iniciativas e o cres-
cente apoio por parte das agências de fomento às
práticas empreendedoras, tais como o Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq), Financiadora de Estudos e Projetos
(FINEP) e Fundações Estaduais de Pesquisa e in-
centivo do governo, existe, no entanto, ainda um
vazio de conhecimento teórico-filosófico estrutu-
rado que mostre o conteúdo destas práticas. Sen-
do assim, questionamo-nos: como promover uma
cultura empreendedora social pela formação pro-
fissional do enfermeiro? Como atender às necessi-
dades da sociedade pelo desenvolvimento de prá-
ticas sociais empreendedoras? Que desafios pre-
cisam necessariamente serem transpostos ou su-
perados?
O espírito empreendedor é uma capacidade,
um potencial presente em qualquer ser humano,
mas que precisa de um ambiente instigador e moti-
vador para germinar e frutificar. Dentre as condi-
ções, destacam-se o ambiente familiar, o escolar/
acadêmico, o social, dentre outros, que podem tan-
to encorajar as iniciativas empreendedoras como
também criar a dependência(3,4,6).
Com base no exposto, o presente trabalho tem
por objetivo discutir a formação do enfermeiro pelo
olhar do empreendedorismo social.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo qualitativo explora-
tório, orientado pelo método Grounded Theory, ou
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também chamado Teoria Fundamentada nos Da-
dos (TFD).
Na TFD, a coleta de dados se constitui num
processo amplo e envolvente, visto que os dados
podem ser obtidos de diferentes formas e em dife-
rentes espaços e/ou sujeitos(7). Optou-se, portan-
to, pela técnica de entrevista em profundidade. A
amostra foi constituída por 35 participantes, de
diferentes estados do Brasil e de diferentes áreas
de atuação, como: uma universidade pública, uma
universidade privada, duas Unidades Básicas de
Saúde, uma Secretaria Estadual de Saúde, um Pro-
jeto de Inclusão Social e um Programa de Inter-
nação Domiciliar. Os participantes foram selecio-
nados de forma aleatória pelas pesquisadoras e
mediante a assinatura do Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido (TCLE). Considerou-se, co-
mo critério de inclusão para a formação da amos-
tra, profissionais reconhecidos como empreen-
dedores sociais e/ou engajados em alguma obra so-
cial. Considerou-se, como critério de exclusão, par-
ticipantes que se negaram a assinar o TCLE.
Dentre os participantes encontram-se: 20 en-
fermeiros, quatro médicos, um odontólogo, um
nutricionista, um farmacêutico, dois psicólogos, um
teólogo, dois pedagogos, um gerente administra-
tivo e dois jovens, entre 18 e 24 anos, integrantes
de uma obra social, os quais não exerciam ativida-
de profissional específica.
A coleta e a análise dos dados, processada de
forma cíclica e comparativa(8), foi realizada entre
maio e dezembro de 2007. O método TFD possi-
bilitou construir hipóteses testáveis e gerar cons-
trutos teóricos, que conduziram a delimitação da
categoria: Incrementando a formação profissional
do enfermeiro que, pela sua relevância no contex-
to das investigações, será discutida pelo o olhar do
empreendedorismo social.
Para manter o sigilo das informações, os par-
ticipantes da pesquisa serão identificados, ao lon-
go do texto, pela letra P (Participante), seguida de
um número correspondente à fala.
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa da Universidade Federal de Santa
Cataria (UFSC), sob o número 052/07.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Uma importante estratégia, capaz de qualifi-
car e atribuir um novo significado ao cuidado de
enfermagem como prática social, está associada à
formação profissional para o empreendedorismo
e protagonismo social. De acordo com os partici-
pantes, é preciso incrementar o processo forma-
ção, ou seja, é preciso investir na formação do en-
fermeiro a fim de desenvolver competências es-
pecíficas que contribuam para a disseminação de
uma cultura empreendedora.
Para os participantes, a formação profissio-
nal não pode mais se limitar à sala de aula e à pro-
dução descontextualizada de conhecimentos. A
formação dos profissionais da saúde/enfermagem
precisa estar articulada com as necessidades emer-
gentes, no sentido de ampliar as competências in-
terativas e associativas, pela capitalização do co-
nhecimento na realidade concreta dos indivíduos.
Você precisa instigar nos acadêmicos uma leitura cons-
ciente da realidade. Eles não podem mais olhar a rea-
lidade de fora. Eles precisam entrar e perceber o desa-
fio que está aí colocado. Eles não precisam encontrar a
solução para os problemas, mas eles precisam deixar-se
instigar, se perturbar, se incomodar pela realidade. E
isto é difícil porque geralmente é preferível você lidar
com um jovem mais calmo, obediente, menos instigador
e perturbador. É mais cômodo (P32).
A formação do enfermeiro tem que sair dos muros. Ele
precisa olhar para fora, olhar de forma mais ampla.
Ele tem que abranger a sociedade. Ele tem potencial
para acrescentar algo (P7).
Reforçando o pensar dos participantes, o idea-
lizador do pensamento complexo(9) argumenta que
é premente e necessária uma mudança na forma de
produzir o saber acadêmico. O conhecimento per-
tinente, para o autor em questão, é aquele capaz de
situar qualquer informação em seu contexto real,
considerando que este progride não tanto por so-
fisticação, formalização ou acumulação, mas pela
capacidade de contextualizar, religar e globalizar.
O conhecimento pertinente precisa, em outras pa-
lavras, levar o aluno a participar ativa, criativa e
criticamente do seu processo de construção pela
percepção do mundo vivo, motivado pela rede de
relações, interações e associações dinâmicas em
constante transformação(5,10).
A formação acadêmica, sob esse enfoque, não
pode limitar-se a simples aquisição e reprodução
de conhecimentos. Para além da aquisição de co-
nhecimentos técnico-científicos, é preciso que o
indivíduo adquira competências humano-interati-
vas, capazes de agregar valor social e possibilitar o
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desenvolvimento local e global. Para ser empreen-
dedor é preciso ter competência técnica, humana e
interativa, para identificar e ampliar as oportuni-
dades que agregam valor social(11,12).
Os participantes se mostraram preocupados
com a quantidade de produções científicas produ-
zidas nos últimos anos, as quais têm contribuído
pouco para a melhoria da qualidade de vida das
pessoas. Esse pensar é corroborado por uma pes-
quisa que evidencia que o Brasil é o 15o colocado
no ranking da produção científica mundial, mas 25o
no quesito qualidade(13). Para que a pesquisa trans-
forme a prática, esta deve resultar da prática e mo-
ver-se em direção às necessidades reais da popu-
lação.
Eu me questiono muito com toda a produção científica
que é tão valorizada hoje. Que benefícios ela está tra-
zendo para a questão do cuidado e para uma melhor
qualidade de vida? Eu me preocupo e questiono muito.
Este esforço ainda está muito distante da problemática
social. Muitas teses saem com boas conclusões, mas o
que tudo isto mudou na prática? (P12).
Eu penso que o empreendedorismo precisa atingir a
transformação das práticas. Existe um vazio entre a
teoria que utilizamos na formação e a teoria que utili-
zamos na prática... É preciso mudar a nossa prática.
Esta é reflexo para a mudança no espaço social. O ideal
seria que a teoria surgisse da prática, para retroali-
mentar a teoria (P15).
No entender dos participantes, não basta ge-
rar ou reproduzir o conhecimento pelo conheci-
mento ou a ação pela ação. É preciso que o saber
acadêmico alcance a prática do dia-a-dia e resulte
em melhoria das condições de vida e no viver sau-
dável da população. Para os participantes da pes-
quisa, é preciso desenvolver uma nova abordagem
na forma de produzir o conhecimento, pela adoção
de metodologias ativas que possibilitam a partici-
pação ativa e emancipadora dos sujeitos sociais.
Precisamos desenvolver uma nova abordagem. Preci-
samos estar olhando mais para os nossos alunos. Preci-
samos metodologias mais ativas para que os alunos par-
ticipem e discutam e não simplesmente cheguem na sala
de aula para falar de cateteres, sondas (P10).
No contexto da saúde, mais especificamente,
é preciso que as abordagens metodológicas esti-
mulem os alunos a fazerem um link ou estabelece-
rem uma comunicação dialógico-sistêmica entre os
problemas sociais e as condições de saúde da popu-
lação(14). É preciso desenvolver uma abordagem
complexa e afirmativa em relação à saúde. Uma
abordagem que seja capaz de definir a saúde a par-
tir da integração dos aspectos culturais, sociais,
políticas, afetivas, ambientais, bem como os fato-
res: alimentação, justiça social, ecossistema, renda,
educação, dentre outros.
É importante do ponto de vista dos partici-
pantes, que os acadêmicos de saúde/enfermagem
sejam introduzidos precocemente na comunidade,
no sentido de possibilitar aos mesmos uma per-
cepção ampliada e sistêmica de saúde, pela apreen-
são do indivíduo/família em seu contexto local e
global.
Neste momento estamos com os novos currículos, onde
os cursos da graduação estão se voltando para as ques-
tões sociais da promoção da saúde, como para as ques-
tões do SUS e as necessidades da população. Hoje com
todas as mudanças de incentivo curriculares a gente
está voltando para esta questão do empreendedorismo
social (P12).
Com as novas diretrizes curriculares, os alunos da gra-
duação têm a sua inserção na comunidade já nas pri-
meiras fases do curso, diferentemente do que acontecia
anteriormente, onde o estágio se dava no final do cur-
so, quando já tinham criado todo o tipo de preconceitos
contra pobre, negro, doenças infecciosas e outros. A idéia
é desmistificar o conceito de doença com novos valores,
para que o aluno possa ver na saúde os diferentes cená-
rios e o empreendedorismo como forma de melhora das
condições de vida da população. Então hoje, eles já en-
tram na comunidade precocemente, aprendem a olhar
para a família, a olhar para a comunidade da janela
para fora (P13).
Outro elemento que se mostrou importante,
nessa direção, é a tradição da enfermagem centrada
em formar bons empregados ou bons trabalhado-
res para o mercado de trabalho formal. A forma-
ção para as exigências do mercado de trabalho for-
mal tradicional foi evidenciada, pelos entrevista-
dos, como abordagem redutora e assistencialista.
Esta percepção foi exemplificada, na medida em que
os mesmos relataram que o foco das escolas e uni-
versidades ainda está centrado, em muitos casos,
na formação de bons empregados, bons executores
de ordens ou profissionais redondos. É preciso, no
entender dos participantes, ir além da idéia de for-
mar um profissional redondo ou um profissional
tecnicamente competente. A idéia de formar um
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bom empregado, um bom executor de ordem, afas-
ta, na lógica do empreendedorismo social, a possi-
bilidade da desordem que coopera para (re)criar ou
ampliar as possibilidades interativas e associativas,
bem como a possibilidade de inovar e protagonizar
novos espaços de atuação profissional(14).
[...] a gente passou um tempo na escola, na universi-
dade, formando bons empregados, para trabalharem em,
para executarem ordens e obedecer, profissionais redon-
dos. Hoje, eu vejo a partir da nossa realidade, nos seto-
res em que a gente circula, a defasagem de profissionais
abertos para a sociedade. Isto vem da educação que os
formou para serem bons empregados, da igreja que o
formou para serem  bons cristãos. É tão bom que só sabe
fazer aquilo ali. Vai acontecer que ele vai morrer de
fome, porque não tem mais só aquilo ali para ser feito.
Nós precisamos de pessoas que tenham iniciativa, que
pensem mais à frente, que tenham um pouco mais (P33).
[...] nós temos que começar a mostrar aos nossos alu-
nos da graduação, que existem outras fronteiras a se-
rem exploradas, que não é só preparar o aluno para
concursos. Para o mercado formal. As universidades têm
responsabilidade de apoiar, de ver quando o aluno tem
uma boa idéia que vai na linha do empreendedorismo
social. Hoje os cursos ainda falam do emprego, empre-
go, emprego, daquela coisa de você buscar o emprego
nos espaços já instituídos (P5).
É preciso, gradativamente, superar as abor-
dagens reducionistas e assistencialistas por meio
do estímulo às metodologias questionadoras e
instigadoras de novas possibilidades. Na lógica do
mercado competitivo, o futuro profissional precisa
ser estimulado a atuar nos diferentes espaços, no
sentido de explorar novas práticas/tecnologias e
contribuir de forma criativa e responsável para o
desenvolvimento social e a sustentabilidade am-
biental(5). A produção do conhecimento precisa in-
tegrar, gradativamente, o olhar paradoxal da or-
dem-desordem e das certezas e incertezas, a fim
de diminuir a distância entre teoria e a prática. É
preciso, também, que a produção do conhecimento
seja capaz de potencializar as habilidades e qua-
lidades dos indivíduos, a partir de um diagnósti-
co situacional das condições de vida e de saúde das
pessoas, principalmente, dos grupos sociais vul-
neráveis(15,16).
[...] é preciso encontrar espaços onde o aluno possa for-
talecer a autonomia profissional. Eu vejo os profissio-
nais, se formam de maneira muito pouco criativa, mui-
to tímida, no que se refere a sua identidade profissio-
nal... os alunos, muitas vezes são formados numa
redoma muito limitada, onde não há muito espaço para
pensar e agir autonomamente. Você já cria as pessoas
para o não. Eu acho que toda a política deveria partir
de abordagens afirmativas (P6).
A formação para o empreendedorismo social
pressupõe, nessa direção, vários enfrentamentos: o
afastamento das práticas de ensino centrado no
professor para as atividades de aprendizagem cen-
tradas no aluno; a superação do modelo disciplinar
fragmentado para a construção de um currículo in-
tegrado, em que o eixo da formação articula a tríade
prática/trabalho/cuidado de enfermagem; a saída
da oferta da teoria ministrada de forma isolada,
antecedendo a prática, para a articulação teoria/
prática; o abandono da concepção de saúde como
ausência de doença para a concepção de saúde en-
quanto condições de vida; o rompimento da pola-
rização individual/coletivo e biológico/social para
uma consideração de inter-penetração e transver-
salidade; a mudança da concepção de avaliação
como processo punitivo para a de avaliação como
instrumento de (re)definição de paradigmas(10,17).
O estímulo ao empreendedorismo social re-
sultará, portanto, na formação de um profissional
diferenciado seja como empreendedor, seja como
empregado ou empregador. Como empreendedo-
res, certamente criarão empreendimentos inova-
dores, proporcionando oportunidades de trabalho
e realização profissional para outros trabalhadores
e como empregados, poderão exercer muito mais a
sua criatividade, autonomia e liderança(4).
A formação profissional, pelo olhar do empre-
endedorismo social, compreende, necessariamen-
te, o desenvolvimento de metodologias ativas e
participativas, bem como a criação de um ambien-
te estimulador, capaz de promover a criatividade, a
iniciativa e a autodireção. Nesse processo, o educa-
dor enquanto formador de opinião ocupa uma fun-
ção mediadora. Muito além de trazer respostas
prontas, verdades absolutas ou certezas acerca do
futuro, o educador precisa entender e provocar a
mente humana para a responsabilidade e o com-
promisso social(18).
Formar enfermeiros – empreendedores so-
ciais – significa, nessa perspectiva, formar profis-
sionais abertos e flexíveis para o novo, o diferente,
isto é, para o protagonismo social(19). Profissionais,
capazes de perceber oportunidades em meio às con-
tradições e a possibilidade de uma nova ordem em
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meio à desordem, incertezas e caos. Significa for-
mar profissionais corajosos, capazes de remar con-
tra as verdades absolutizadas pela ordem social
hegemônica, sem perder de vista a meta da trans-
formação social.
Na lógica do empreendedorismo social, a uni-
versidade tem uma dupla função muito importan-
te. Ela pode tanto contribuir no despertar de uma
cultura empreendedora como pode, também, por
meio do ensino, da pesquisa e da extensão, gerar
novas tecnologias de inclusão social. Nessa dire-
ção, em suma, docentes e discentes tem a respon-
sabilidade de serem agentes instigadores, isto é,
protagonistas de uma nova história.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora não sendo um processo simples, o
empreendedorismo social precisa ser estimulado na
formação dos profissionais da saúde/enfermagem.
É preciso que o futuro profissional enxergue no-
vas oportunidades e tenha um ambiente favorável
para que mudanças positivas aconteçam, ou para
que contribua de forma efetiva e responsável no
desenvolvimento local e social.
Para desenvolver uma cultura empreendedo-
ra é necessário, no entanto, incrementar o proces-
so de formação por meio do desenvolvimento de
competências voltadas para a complexidade do con-
texto real e concreto, o que certamente tornará
ainda mais complexa a busca por estratégias ade-
quadas. É preciso superar a idéia de formar um bom
empregado para trabalhar em, ou a idéia de formar
um profissional tecnicamente redondo ou apenas
um cumpridor de normas e regras.
Na lógica do empreendedorismo social, o pro-
cesso de formação precisa instigar nos alunos uma
nova concepção de mundo, de sociedade e de ser
humano, pela ampliação do conceito de cuidado/
saúde e a exploração de novos espaços de atuação
profissional. É preciso incrementar a formação no
sentido de potencializar as qualidades, problema-
tizar as diferentes situações em que o indivíduo está
inserido e instigar o candidato a buscar soluções
e novas possibilidades de intervenção social, a par-
tir da integração das contradições e incertezas do
tempo presente.
Nesse processo, o formador tem uma grande
contribuição. Num contingente infinito de poten-
cialidades e possibilidades empreendedoras, os can-
didatos precisam ser instigados para atender a com-
plexidade dos cuidados em saúde nos mais dife-
rentes espaços e contextos sociais. A formação ba-
seada em métodos tradicionais deve, gradativa-
mente, dar lugar às metodologias problematiza-
doras, pela superação do conhecimento fragmenta-
do e dissociado das reais necessidades locais e glo-
bais.
Considerar a formação para o empreende-
dorismo social significa, em suma, relativizar as
verdades hegemônicas do saber tradicional e de-
senvolver um conhecimento capaz de dialogar e
integrar os diferentes saberes. Significa protago-
nizar novas possibilidades de intervenção social,
pelo desenvolvimento de práticas sociais pró-ati-
vas e comprometidas com a transformação social.
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